
O campo irá a cantar? Ras 
considerações de Mário da Rocha 

PENAS, para começar, 
duas oportunas e fun- 
damentais observações, 
que, afimal, não che- 
gam a pertencer-nos 

de todo. A cada uma delas, nós 
só nos permitimos aditar-lhes 
uma outra observação. Natural- 
mente, um certo juizo poderá re- 
sultar desse paralelo. Mas con- 
clusões..., que seja o leitor a 
tirá-las! 

E vamos à primeira, a pedra 
angular das considerações que, 
hoje e aqui, nos propomos aflorar. 
E, a propósito e antes de mais: 
não pretendemos divulgar, sequer, 
esta ou aquela panaceia; apenas 
desejamos desvendar o verdadeiro 
xadrez de certos problemas, pro- 
curando que o nosso olhar incida 
sobre eles como luz do alto no 
fundo duma poça... 

E que, quanto a panaceias, 
parece que não as há fáceis, à 
mão, e eficazes. E depois, se as 
houvesse, um doente não se cura 
aos berros, nem uma corcova se 
perde por muitas pauladas que 
se the dêem. Até nesta hipótese, 
seriam de sobra as razões para 
continuarmos visceralmente pouco 
inclinado a acreditar nas marchas 
que o ritmo dum estribilho em 
coro galvaniza numa euforia an- 
gélica! 

e 

Foi Péguy, se não estamos 
em erro, o primeiro a denunciar 
em França a invasão dos campos 
pela nostalgia dum silêncio tumu- 
lar. «O povo já não canta», obser- 
vava com pena essa alma de poeta 
e de místico, cantor como nenhum 
outro da «II Virtude Teologal», 
para quem, católico ou socialista, 
a fraternidade eram as raízes da 
terra a abrirem-se num abraço 
dos que sentem pulsar-lhes nas 

veias o 
origens. 

Não será despropositado obser- 
var: «o povo já não canta»? Pois 
a tristeza veio, quando a máquina 
chegou!... Queremos nós com isto 
dizer que a industrialização, não 
atingindo todos os campos de 
acção do homem, veio provocar 
um desequilíbrio no produtividade 
humana. E que admira então que 
o econômico-social se viesse q re- 
flectir sobre o ético-religioso? 

Os homens divididos em sec- 
tores jamais conseguiram realizar 
em sociedade aquilo que em Fi- 
sica se chama «a lei dos vasos 
comunicantes», ou, para subirmos 

sangue das mesmas 

“de nível, o mistério da «comunhão 
dos santos». 

O após-guerra, com um desen- 
volvimento da indústria ainda 
maior, originou, sobretudo nos 
países de baixa produtividade por 
habitante, um desequilíbrio mais 
sensível entre a população agri- 
cola (sector primário), a indus- 
trial (sector secundário) e o co- 
mércio e outras actividades (sec- 
tor terciário). E numa sociedade 
desequilibrada não pode haver 
paz! E mal se a há, porque, se a 
houver, será pcdre, já que a ver- 
dadeiro paz 3só pode ser «tran- 
quilidade na ordem»! 

João XXIII, o Papa que todo 
o Mundo elegeu como porventura 
o maior da História e o homem 
mais humano do nosso século, 
afirmou, um dio, esta norma que 
para Ele foi a legenda de toda a 
sua vida: «os católicos têm sem- 
pre de dizer a Verdade, sem se 
preocuparem com as conse- 
quências». 

Há dias, o Mundo estremeceu 
quando uma revista norte-ame- 
ricana publicava um seu número, 

trazendo na capa uma famélica 
garotinha esfarrapada apenas 
com esta legenda: Poverty, 
U, S. A.. Dentro, porém, em doze 
páginas, documentação suficiente 
para se poder concluir: «por entre 
a riqueza, no meio da mais opu- 
lenta sociedade da História, há 35 
milhões de pessoas que vivem mi- 
serâvelmente e vários milhões 
mais que não vivem muito me- 
lhor». 

. 

Repete-se hoje com fácil fre- 
quência que há um milhão de por- 
tugueses a mais no sector pri- 
mário. Não hesitamos em aceitar 
como certa esta elevada cifra. 
Com efeito, é tem sabido que não 
pode haver Comércio e Indústria 
que resultem de uma Agricultura 
defraudada. Por outro lado, não 
podemos esquecer-nos que Portu- 
gal é estruturalmente um país 
votado à produção agrícola, sem 
desenvolver a qual não existirão 
nem Indústria nem Comércio vá- 
lidos. Sabe-se também que a pro- 
dutividade agricola por habitante 
não está em razão directa do 
«braço fecundante». Andam por 
aí divulgados, desde há muito, nú- 
meros como estes: 10% da popula- 
ção norte-americana produz o su- 
ficiente para alimentar a totali- 
dade e poder ainda exportar. E 
na Alemanha Ocidental, à dimi- 
nuição da população agrícola cor- 
respondeu um aumento proporcio- 
nal de respectiva produção. 

O êxito rural é, pois, inevitá- 
vel. Mas além de ele, entre nós, 
possuir, até hoje, um aspecto do- 
entio (emigração maciça dos ho- 
mens mais válidos para o Estran- 
geiro) ele denota uma doença, 
pois bem sabido é que felizes não 
são os povos que emigram, mas 
sim os que recebem os emigrantes. 
Que outras razões não houvesse, 
esta era por si bustante para tra- 
var certa facilidade que por af 

PÁGINA CONTINUA NA CINCO 

O escultor David Cristo 

oferece-nos obra nova 

  

TRAUS MESTRA EM CAVER- 
Name ALÇADO PARA OS CÓUS 
O Monumento a Mestre 
Manuel Bolais Mónica 

  

  

monumento que a nos- 
sa gravura de hoje re- 
produz será implantado 
na Gafanha da Nazaré, 
num local já escolhido 

pela Câmara Municipal de Ilhavo, 
e destina-se a homenagear o 
Mestre Manuel Maria Bolais Mó- 
nica, grande e saudoso constru- 
tor naval que nasceu em 11 de 
Junho de “eso e naquela terra 
morreu em 16 de Julho de 1959. 

Teria de ser, a um tempo, sim- 
les— como a personalidade do 
omenageado; e significativo — 

para bem consagrar os méritos 
do que foi, sem dúvida, um dos 
maiores construtores de navios 
de madeira, em Portugal. 

É seu qutor o artista aveirense 
Dr. David Cristo. E nós pensamos 
que dificilmente se descobriria 
quem fosse capaz de melhor in- 
terpretar e traduzir, no mármore, 
no granito e no bronze, a ideia 
dos operários, admiradores e 
amigos de Mestre Mónica. Mes- 
mo sem termos já diante dos 
olhos o projecto, mesmo de olhos 
fechados, nunca duvidariamos de 
que o monumento, concebido por 
aquele autor, haveria de arran- 
car da sua elma de artista um 
motivo inteiramente feliz e mos- 
trar-se em conjunto de perfeitis- 
sima harmonia nas linhas e nos 
volumes. 

A obra, como acima referi- 
mos, será simples e significativa. 
No alçado principal, o aponta- 
mento de uma caverna de navio 
e, como fundo, um plano a suge- 
rir os panos de uma vela; no 
alçado posterior, a sugestão da 
proa de um barco e ondula- 
são, esta apontada também na 
laca de assentamento — são só- 
rios, mas suficientes, elementos 
ara evocar o mister em que o 
omenageado se engrandeceu, 

harmonizando-se, de resto, com 
o ambiente marinho em que o 
monumento será erigido. 

Queremos afirmar, muito sin- 
ceramente, que bem depresa de- 
sejamos ver realizada esta bela 
iniciativa. 

    

Não tenho nome 
Sou am Bispo hu- 
milde da Santa 
Igreja Católica 

  

  

escreveu o nosso Prelado na sua 
mensagem aos aveirenses de Malange 

  

MBORA oriundo de cepa bairradina — portanto, aveirense 
como vós—e criado debaixo do mesmo sol que ama- 
durece os cachos e faz nascer o sal nas marinhas, é na- 
tural que eu não vos conheça a vós e que vós não me 
conheçais a mim. Eu vivi até há pouco tempo no silên- 

cio de um Seminário, debruçado sobre as páginas des livros e 
sobre as almas dos jovens; vós abalastes há cinco anos, há dez, 
há vinte, ou ainda mais, para Angola. Ter-nos-emos alguma vez 
encontrado? 

Mas isso não importa. Não importa que longe da vossa 
terra e do torrão que vos viu nascer eu ignore os vossos nomes 
e não conheça nem a cor dos vossos olhos nem o perfil dos 
vossos rostos. Também não importa que vós me não conheçais 
a mim. 

Porém, a vossa apresentação está feita. Sois homens do 
Distrito de Aveiro, pioneiros de autêntica lusitanidade. nessa 
terra imensa de Angola, que vós tendes ajudado a progredir e a 
defender — como dizia na carta que me escreveu o Delegado em 
Maio da Casa do Distrito de Aveiro. Qualquer que seja o 
vosso lugar aí — funcionários públicos, colonos, soldados, missio- 
nários... — estais realizando uma obra de incalculável projecção 
histórica. Se todos os portugueses quiserem, esta hora de crise 
po que estamos passando será a hora mais decisiva da nossa 

istória. A mais decisiva e a mais gloriosa: uma grande civiliza- 
ção lusíada se enraizará à volta dos trópicos. A vossa glória, se 
não é tê-la gerado, é pelo menos tê-la feito nascer. À história 
não nasce feita; são os homens que a fazem. 

Mas se vós não precisais de apresentação, o mesmo não 
sucede comigo. Não vou dizer o meu nome, porque não tenho 
nome. Sou um. Bispo humilde da Santa Igreja Católica. A minha 
glória é ser herdeiro, juntamente com o Evangelho, de toda uma 
tradição de civilização e de cultura que lhe veio da Grécia e de 
Roma e que, atravessando a Meicildade, ensinou os homens de 
então a ler, a rezar e a desbravar os cami os, que assistiu ao 
nascimento da Europa moderna e acompanhou c seu ritmo de 
progresso, levando aos quatro cantos do mundo, nas mesmas 
naus que levaram os colonos e os soldados, os missionários do 
Evangelho. 

Se quiserdes, sou herdeiro também de um santo Bispo que 
há vinte e cinco anos, depois de esforços profiados, teve a glória 
de conseguir ver restaurada das cinzas a vossa Igreja Diocesana 
de Aveiro. Muitos de entre vós o conheceram. Esse, sim, que 
tinha nome: chamava-se D. João Evangelista de Lima Vidal. An- 
tes de ser Bispo de Aveiro, foi-o de toda essa Angola que vós 
hoje habitais. 

Que evocar a sua memória seja reforçar os laços que vos 
prendem a esta Igreja Aveirense, de que a igreja da vossa terra 
natal é a expressão visível e Soipavel 

Um grande poeta francês há pouco falecido, Paulo Claudel, 
dirigindo-se à Igreja, terminou assim uma página memorável dos 
seus livros: «Louvada seja esta bendita mãe, pois foi no seu re- 
gaço que tudo aprendi». 

alvez sem o sabermos ou sem disso darmos conta muitos 
de nós pudessem repetir a palavra do grande poeta francês: 
foi no seu regaço que tudo aprendemos. 

Aveiro, 9 de Maio de 1964. 

t MANUEL, Bispo de Aveiro 

 



Pá
gi
na
 

2 
— 
C
O
R
R
E
I
O
 
D
O
 
V
O
U
G
A
 

- 
28

-5
-9

64
 

  

  

  

    

A GUINÉ AGRADECE AQ 
MOVIMENTO — NACIONAL 
FEMININO DE AVEIRO 

A Delegação do Movimento. 
Nacional Feminino em. Aveiro ofe- 
receu há pouco tempo, conforme 
então noticiámos, uma imagem de 
S. José para: uma igreja da pro- 
víncia da Guiné, situada numa zo- 
na onde os nessos soldados he- 
rôicamente se batem contra o ter- 
rorismo, 

Do Capelão-Tenente sr. Padre 
Manuel Ferreiru da Silva, que é 
natura! de Pardilhó, recebeu ago- 
ra o M. N.F. a carta que repro- 
duzimos, a agradecer a generosa 
oferta. 

Guiné, 15-V-964 
Exma Senhora: 

«É com lágrimas nos olhos, mas 
com alegria no coração, que es- 
crevo este aerograma. Graças a 
Deus, a imagem de S. José que se 
dignaram enviar foi colocada no 
lugar de honra da igreja da qual 
é patrono, no dia 13 de Maio. 

Toda a populeção fica grata 
a esse punhado de senhoras abne- 
gadas e desprendidas dos bens 
terrenos, que tanto se têm sacri- 
ficado pelos nossos militares. A 
imagem, com a sua placa, ficará 
a atestar aos vindouros a genti- 
leza e o portuguesismo de Aveiro. 
Como aveirense, honro-me por ter 
sido o meu distrito a oferecer a 
imagem. 

Durante este mês rezarei a Santa 
Missa pelas vossas intenções, pe- 
dindo a Deus que vos dê tudo o 
que na terra precisardes e em es- 
pecial o céu por recompensa». 

PARÓQUIA DA VERA CRUZ 

Revestiu-se de muita beleza a 
festa da comunhão solene das 
crianças da Vera Cruz, no último 
domingo. Foram 137 meninas e 
meninos que pela primeira vez se 
aproximaram ds" mesa eucarística. 
Os pais e parentes acompanharam 
todos os actos, de manhã e à tar- 
de, com o maior interesse. Foi, de 
verdade, uma festa encantadora. 
Registamos, com agrado, que qua- 
se todas as crianças se apresen- 
taram com hábitos, muito mais 
belos e próprios do que os antigos 
vestidos. 

— Conforme temos anunciado, 
é no próximo domingo que se rea- 
liza a peregrinação da paróquia 
a Fátima, sob a presidência do 
Venerando Preiado da Diocese. A 
partida dos 20 autocarros está 
marcada para as 6.30 horas, A 
chegada, cerca das 13, haverá 
missa. 

UMA FESTA NO LAR DO 
CORAÇÃO DE MARIA 

As alunas do Lar do Sagrado 
Coração de Maria, com a ajuda 
e o patrocínio da Superiora e re- 
ligiosas, ofereceram na terça-feira 
à noite numa pequena mas signi- 
ficativa festa de despedida àque- 
las que no fim do ano lectivo dei- 
xarão a casa para continuarem 
os seus estudos noutro local ou 
por terem terminado o curso da 
Escola do Magistério. Houve um 
jantar em que todas confrater- 
nizaram alegremente, 

ESCOLA DO MAGIS- 
TÉRIO PRIMÁRIO 

Conforme anunciámos, é ama- 
nhã, sexta-feira, que se realiza a 
festa de desperclida das 
Escola do Magistério 

As 10,30 horas, na 
Vera Cruz, 

alunas da 
Primário, 
igreja da 

o Senhor Bispo de 

  

FARMACIAS 

DE SERVIÇO 

Sexta-feira. « CENTRAL 

Sábado. . . MODERNA 

Domingo, +. A L A 

Segundo-feira +. CALADO 

Terça-feira. AVENIDA 

Quarta-feira . SAUÚ DE 

Quinta-feira - .  OUDINOT 

  

Aveiro celebrará missa, dirigindo 
a sua palavra, na homilia, às fu- 
“turas professoras. Haverá ofertó- 
rio solene, bênção das pastas e 
ecnsagração das finalistas a Nos- 
sa Senhora. 

Após estes actos, todas as alu- 
nas, com os professores, se reu- 
nirão na Escola para um almoço 
de confraternização. 

GALERIA DE ARTE DA 
LIVRARIA BORGES 

A Galeria de Arte da Livraria 
Borges está a cumprir o progra- 
ma que elaborou para as suas 
actividades. 

A segunda exposição — «Sete 
Artistas do Porto»—termina ama- 
nhã. Mas logo no dia seguinte, 
sábado, pelas 17 horas, outra será 
inaugurada, com trabalhos do ar- 
tista nortenho Abílio, que já na- 
quela participou. 

Logo a seguir, uma nova ex- 
posição, esta de características di- 
ferentes: livros de arte da Suiça, 
editados pela Casa SKIRA. 

Também já está anunciada 
uma exposição individual de An- 
téónio Leite. 

«OU SIM, OU NÃO»: 10 
CONTOS PARA AVEIRO 

O sr. Carlos Alberto Botelho 
Chinchorro Marcão, funcionário 
da Sacor em Aveiro, foi um dos 
concorrentes chamados ao concur- 
so «Ou Sim, ou Não», da R.T.P,, 
ro passado dia 22. E teve sorte, 
muita sorte, pois lá ganhou a 
quantia de 10.070800. 

Os nosos parabéns. 

EXCURSÃO ESCOLAR 

As crianças das escolas pri- 
márias da freguesia bairradina do 
Troviscal fizeram ontem o seu 
passeio anual, visitando o Museu 
de Aveiro, a Base Aérea de S. Ja- 
cinto e a Fábrica da Vista Alegre. 

Eram acompanhadas por todos 
os professores: D. Inês de Castro 
Ferreira Dinis, D. Zaira Anuncia- 
ção Simões da Silva, D. Lídia 
Pato de Macedo, D. Maria Helena 
Martins Granjeia, D. Sara Mar- 
tins da Rocha, Orlando Pato e 
Jcaquim Granjeia Seabra. 

Também acompanhou a excur- 
são o sr. Padre António Ferreira 
Tavares, pároco da Mamarrosa e 
de Amoreira da Gândara e a quem 
estã igualmente confiada a fre- 
guesia do Troviscal, 

SOC 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 29 — D. Iolanda da Concei- 
ção Venâncio. 

Dia 31— DB. Maria Augusta 
Dias Leite, esposa do sr. Coronel 
António Dias Leite; Dr. António 
Alberto de Carvalho e Cunha. 

Dia 1 — D. Maria Irene Simões 
das Neves, esposa do sr. Manuel 
Moreira Duarte; D. Maria José 
Simões Ramos, esposa do sr, José 
Maria de Sousa Luís dos Ramos; 
Arminda Fernandes da Costa Mi- 
cias, filha do sr. João Milícias; 
Padre António Tavares Afonso e 
Cunha; Dr. José Couceiro; Dr. 
Carlos Manuel da Costa Candal, 
filho do sr. Dr. Manuel da Costa 
Candal. 

Dia 2—D. Maria Teresa Ser- 
rão Peixinho, viúva do Dr. Lou- 
renço Peixinho; D. Felicidade Sar- 
do, esposa do er. Joaquim Maria 
Sardo; D. Rosa Rodrigues Freire, 
esposa do sr. Manuel Freire dos 
Santos; Maria Natália dos San- 
tos Rocha, filha do sr. José Au- 

gusto Rocha. 
Dia 3— D. Maria Emília Ra- 

mos; Maria Leonor da Graça Mil- 
ler Ribeiro, fiiha do sr. António 
Miller Soares Ribeiro; Maria Rosa 
da Silva Gomes, filha do sr. Da- 
nicel Gomes; Maria Jacinta dos 
Santos Rocha, filha do sr. José 
Augusto Rocha. 

Dia 4-— Maria da Glória Re- 
sende de Andrade, filha do sr. 
António de Andrade. 

LARES EM FESTA 

Nasceu em Lisboa, no dia 20, 
o terceiro filhinho da sr. D. Adé- 
lia Teixeira Vilarinho Gonçalves 

AUDIÇÕES ESCOLARES 
DO CONSERVATÓRIO 

No Teatro Aveirense, realizou- 
-se com geral agrado, no dia 21, 
a 2.º audição escolar do Conser- 
vatório Regional. 

Dividida em duas partes, exi- 
biram-se, na primeira, a classe 
de canto coral (juvenil), a cargo 
da professora D. Maria Helena 
Lopes, a classe de violino, do pro- 
fessor Pereira de Sousa, e a classe 
de canto, da professora D. Fer- 
nanda Correia Salgado. 

Na segunda parte, apresenta- 
ram-se a classe de piano, da pro- 
fessora D. Melina Rebelo, e a 
classe de canto coral (masculino), 
da professora D. Fernanda Cor- 
reia Salgado. 

A 3.º audição foi no dia 23, 
na mesma casa de espectáculos. 
Exibiram-se, igualmente com mui- 
to agrado, as seguintes classes: 
iniciação musical, da professora 
D. Leonor Pulido; piano, da pro- 
fessora D. Melina Rebelo; violino, 
assistida por Manuel Teixeira 
Ferreira; piano, da professora D. 
Leonor Pulido; e canto coral (in- 
fantil), da mesma professora, que 
competentêmente dirige o Conser- 
vatório. 

VISITA DO GENERAL 
BUCETA MARTINS 

No dia 25 do corrente, esteve 
nesta, cidade, em visita de despe- 
dida à Guarnição Militar, o sr. 
General Amadeu Buceta Martins, 
ilustre Comandante da II Região 
Militar, que recentemente foi no- 
meado para o desempenho do ele- 
vado cargo de Comandante do Go- 
verno Militar de Lisboa, 

Sua Ex.' recebeu no Regimen- 
to de Infantaria n.º 10 os cumpri- 
mentos dos cficiais e sargentos. 

DOIS MILITARES COLHIDOS 
POR UM AUTOMÓVEL 

Uma coluna de militares do 
Regimento de Infantaria n.º 10 
regressava, há dias, de um exer- 
cício efectuado nas proximidades 
da Quinta do Gato. 

Quando a força entrava na E. 
N. 109, surgiu súbitamente um au- 
tomóvel conduzido pelo sr. Belar- 
mino da Silva Nunes, de UI, Oli- 
veira de Azeméis, que colheu os 
soldados Alberto Mendonça Maga- 
lhães, de Lousada, e José Gaspar 
Dias Ferreira, de Soure. 

Conduzidos ao Hospital, verifi- 
cou-se que o primeiro tinha sofri- 
do diversas contusões, especial- 
mente no couro cabeludo, e o se- 
gundo fractura da perna esquerda 
e escoriações na face. Ambos fi- 
caram internados, embora o seu 
estado não seja grave. 

A PVT tomou nota da ocorrên- 
cia. 

Costa e do ar. Dr. Pedro de Al- 
meida Gonçalves Costa. A crian- 
ça foi dado o nome de Maria de 
Fátima, 

— No dia 21, na Casa de Saú- 
de da Vera Cruz, nasceu também 
o terceiro filhinho ao lar da sr. D. 
Arminda da Silva Ribau e do sr. 
Dr. Maximiano Ribau, médico na 
Gafanha da Nazaré. 

— No Hospital de Santa Joana, 
no dia 22, deu à luz o quinto filhi- 
nho a sr.* D. Olívia Malheiro Sar- 
mento, esposa do sr. Eng. Antó- 
mio Malheiro Sarmento, Director 
da Sacor em Aveiro. O pequenito 
vai chamar-se Manuel Joaquim. 

OFICIAL DE AR- 
MADA LOUVADO 

Na ordem da Armada de 12 
do corrente, vem um extenso lou- 
vor ao Destacamento de Fuzilei- 
ros Especiais «Chiloango» e pes- 
soal de apoio técnico dos navios, 
sob o comando do Segundo-Te- 
nemte José Júlio Neto Abrantes 
Serra, pela forma enérgica como 
em campanha todos se comporta- 
ram, apesar dos reduzidos meios 
operacionais que tinham à mão. 

O louvor, dado pelo Coman- 
dante Laurindo dos Santos, termi- 

na assim: 
«Louvo em especial o Segundo- 

-Tenente José Júlio Neto Abran- 
tes Serra, pela sua brilhante ac- 
tuação, pelo seu entusiasmo, ini- 
ciativa, coragem e desembaraço, 
pelas elevadas qualidades de che- 
fia militar demonstradas em ope- 
rações contra 0 inimigo na Lagoa 
de Massabi, pela protecção dada 
com toda a humanidade aos povos 
pacíficos e por último pela inte- 

FESTA LEGIONÁRIA 
MISSA CAMPAL NO ROSSIO 
LOUVORES E CONDECORAÇÕES t 
DESFILE PELAS RUAS DA CIDADE 
ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO 

Foi em ambiente de festa que 
a cidade assistiu, no domingo úl- 
timo, a uma concentração de le- 
gionários do distrito, na sua ceri- 
mónia anual de juramento de ban- 
deira, incluida nas comemorações 
do Movimento Nacional do 28 de 
Maio. A eles se juntaram, em per- 
feita união de boa camarada- 
gem e nacionalismo, representa- 
ções do Porto, Viseu e Coimbra. 

As 8 horas, ao toque de corne- 
tins, as bandeiras nacional e da 
L. E. foram içcadas na sede do 
comando distrital. Pouco depois, 
a caminho do Rossio, passavam 
as forças legionárias, que iam as- 
sistir à missa campal e ao jura- 
mento de bandeira dos novos le- 
gionários, em número de cerca de 
duas centenas, alguns homens re- 
gressados de cumprir o seu dever 
militar em terras ultramarinas, 
vendo-se muitos ostentando orgu- 
lhosamente a Cruz de Guerra ga- 
nha por feitos em defesa da inte- 
gridade do nosso território. 

Pouco antes das 10 horas, co- 
meçaram a concentrar-se naquele 
largo, onde já se via muito povo, 
as autoridades locais e outras que 
à nossa cidade se deslocaram pro- 
positadamente para assistir a esta 
parada legionária. Por todos foi 
recebido, daí a momentos, o Pre- 
sidente da Junta Central da Le- 
giac Portuguesa, sr. Almirante 
Henrique Tenreiro, que represen- 
tava o sr. Ministro do Interior. 

Ali estavam aproximadamente 
mil legionários, pertencentes a 
três terços de atiradores e a qua- 
tro de caçadores, com banda de 
música e fanfarra e, ainda, um 
terço de fuzileiros da Brigada 
Naval, com fanfarra, um batalhão 
de atiradores e caçadores da L. P. 
do Porto, com banda de música, 
e ainda núcleos legionários de 
outros distritos. O distrito de 
Aveiro estava representado por 
legionários dos concelhos de Ana- 
dia, Oliveira de Azeméis, Vale de 
Cambra, Espinho, Vila da Feira, 
S. João da Madeira, Castelo de 
Paiva, Ovar, Estarreja, Murtosa, 
Agueda, Albergaria e Mealhada. 

Pouco depois, Mons. Aníbal 
Ramos, Reitor do Seminário, deu 
início à missa campal, acolitado 
pelos legionários Álvaro de Melo 
Albino e Herculano Silva. A guar- 
da de honra ao altar era prestada 

A DE 
ligente colaboração estabelecida 
entre o seu destacamento, as for- 
ças terrestres e as autoridades 
administrativas, 

Os serviços prestados por este ! 
jovem oficial em campanha, con- 
sidera-os muito importantes, rele- 
vantes e distintos». 

Este oficial da Armada é na- 
tural 'de Agusda, filho do noso 
dedicado colaborador sr. Américo 
Júlio da Silva Serra. Durante sete 
anos frequentou o Liceu de Avei- 
ro. Foi Presidente Diocesano da 
Juventude Escolar Católica. «Oor- 
reio do Vouga» felicita-o por ter 
sido condecorado com a medalha 
de serviços distintos com palma, 

BISPO DE QUELIMANE 

Regressou à sua Diocese o Bis- 
po de Quelimane, Senhor D. Fran- 
cisco Nunes Teixeira, que veio qa 
Lisboa tratar de diversos assun- 
tos relacionados sobretudo com a 
construção da nova Catedral. 

QUEM VIAJA 

Acompanhado de sua esposa, 
parte amanhã para a Suécia o sr. 
Eng. José Ferreira Pinto Basto. 

DOENTE 

Encontra-se muito doente a 
srº D. Isolina Ruela Cândido, de 
Agueda. 

REITOR DO LICEU 

A fazer parte do júri de exa- 
mes de estado, encontra-se em 
Lisboa o Reitor do Liceu de Avei- 
ro, sr. Dr. Orlando de Oliveira. 

por oito legionários de caçadores. 
A elevação, as forças em parada 
apresentaram armas, enquanto se 
ouvia o toque de continência. 

Na altura própria, o celebrante 
proferiu uma homília. 

Seguiu-se a cerimónia do jura- 
mento de bandeira dos novos le- 
gionários e a rectificação por to- 
dos os outros. O sr. Capitão Luís 
Paula Santos fez a leitura dos 
deveres regulamentares e o Co- 
mandante de Lança sr. Ulisses 
Pereira proferiu uma vibrante alo- 
cução patriótica. 

Terminado este acto, o sr. Al- 
mirante Henrique Tenreiro colo- 
cou ao peito do Chefe do Distrito 
a medalha de ouro de «Dedicação» 
da L. P. ouvindo-se depois os 
nomes de todos os legionários dis- 
tinguidos com louvores e conde- 
corações, entre eles o sr, Dr, Fer- 
nando Marques, Comandante do 
Batalhão de Caçadores de Aveiro. 

Milhares de aveirenses assisti- 
ram ao desfile das forças em pa- 
rada, em marcha impecável, 
ocupando as entidades oficiais 
uma tribuna a meio da Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho. 

O sr. Almirante Henrique Ten- 
reiro, acompanhado pelo sr. Dr. 
Manuel Lousada e outras entida- 
des oficiais, inaugurou depois o 
refeitório da Obra Legionária de 
Assistência Social, instalada no 
edifício onde funciona o comando 
distrital. 

Terminada a visita, o Coman- 
dante Distrital, sr. Coronel Dia- 
mantino do Amaral, disse que há 
perto de dez anos tinha tido um 
sonho lindo, de ver ali instalada 
uma pequena cantina, que forne- 
cesse aos legionários pobres refei- 
ções a baixo preço. Hoje, esse so- 
nho era realidade, graças à Junta 
Central e ao Comando-Geral da 
Lip: 

O sr. Almirante Henrique Ten- 
reiro disse que c desejo da Junta 
Central é o de realizar uma boa 
obra de acção social, que contri- 
bua para unir ainda mais todos 
os legionários. Estava por isso 
contente por ver tornado realidade 
esse sonho. 

Seguiu-se, no refeitório das Fá- 
bricas Campos, um almoço de con- 
fraternização legionária. 

Aos brindes, em nome dos le- 
gionários do distrito, a sr.º D. 
Maria Emília Gonçalves disse que 
a L. P. estava em festa, e com 
ela Portugal inteiro, 

O sr. Dr. Fernando Marques 
referiu-se às lições de firmeza e 
de valor insuperável que a nossa 
Pátria está a dar ao mundo. 

Por sua vez, o Comandante 
Distrital, depois de agradecer a 
presença de todos, pôs em relevo 
o significado cristão do juramento, 
feito por amor aos mais nobres 
e sagrados ideais. 

No seu brinde, o sr. Almirante 
Henrique Tenreiro disse que a 
L. P. tem sabido ser fiel à sua 
linha de rumo, mostrando ao país 
que está cada vez mais unida, 

O Chefe do Distrito, por fim, 
incitou os legionários a que pros- 
seguissem com a mesma fé e a 
mesma. confiança, sempre atentos 
e vigilantes, a ben! da Nação. 

TARDE PRÉ-JUVENIL 

Realiza-se no próximo sábado 
ura encontro para os organismos 
femininos pré-juvenis da Acção 
Católica. Comecará às 15 horas, 
no ginásio do Liceu, com parte re- 
creativa, e terminará com uma 
visita ao túmulo de Santa Joana 
e missa na igreja de Jesus. Podem 
tomar parte outras meninas, mes- 
mo que não pertençam à Acção 
Católica. 

IGREJA DO CARMO 

No próximo domingo, dia 31, 
realizar-se-á na igreja do Carmo 
a festa de Nossa Senhora de Fá- 
tima, com o seguinte programa: 

10 horas—Missa Solene, acom- 
panhada de orquestra. 

1? horas — Devoção Eucaris- 
tica-Mariana, com sermão pelo 
sr. Padre Mário Sardo. 

18,30 horas-—Missa Vespertina.



  

  

«Taça Ribeiro dos Reis» 
Empate a zero bolas no Oliveirense - Beira Mar 

Realizou-se no domingo a primeira jornada da «Taça Ribeiro 
dos Reis». Os desfechos dos encontros foram na sua generalidade 
normais. Assim, o Leixões foi vencer dificilmente a Espinho; o Braga 
«goleou» o Boavista; o Beira Mar e o Peniche foram empatar a casa 
dos seus adversários; nos restantes encontros registaram-se vitórias 
das equipas mais cotadas. 

Andebol de 7 
Espinho e Beira Mar no Nacional de Juniores 

Com as equipas do Espinho e sob a arbitragem de Vasco Naia 

Eeira Mar já apuradas para o Na- (Aveiro). 
cional, dádos os resultados verifi- 
cados nas jornadas anteriores; dis- As equipas: 
putaram-se na última semana os BEIRA MAR Henriques (Ma- 

dlerradeiros cana ao regional tos), Madureira (5), Peixinho, 
do júniores de andebol de 7, com  prandão CT), Loura (2), Alves, 

vitórias das turmas mais cotadas. alcão e Afonso. 
Essiliador AMONIACO — Randolfo (Oli- 
esultados: veira), José Luís (1), Fonseca, 

Beira Mar-Amoníaco 1-3 Sousa (1), Guilherme, Amaral, 
Sunjoanense-Espinho 5-18 Orlando (1), Almeida e Carvalho. 

Z Ao intervalo: 6-2, 
Espinho-Amoníaco 27-3 E Rs 
Beira Mar-Sanjoanense 15-1 A vitória dos beiramarenses 

não deixa margens para dúvidas, 
tal foi a superioridade exercida 
sobre o adversário. 

Arbitragem sobre o fraco. 

BIRA MAR, 14 
AMONIACO, 3 

RESULTADOS GERAIS: 

I GRUPO 

Leça-Feirense 3-1 
Espinho-Leixões 0-1 
Vianense-Famalição 2-0 
Braga-Boavista 7-1 

JOGOS PARA 

Feirense-Espinho 
Bcavista-Leça 
Leixões-Vianense 
Famalicão-Braga 

Oliveirense, O 

IX GRUPO 

Académica-Vildemoinhos 4-1 
Ccvilhã-Marinhense 2-0 
Oliveirense-Beira Mar 0-0 
Sanjoanense-Peniche 1-1 

DOMINGO 

Vildemoinhos-Covilhã 
Peniche-Académica 
Muarinhense-Oliveirense 
Beira Mar-Sanjoanense 

Beira Mar, O 
Exibição muito fraca de ambas as equipas 

Jogo em Oliveira de Azeméis. 
Arbitro: Aniceto Nogueira (Por- 

to). 
OLIVEIRENSE Teixeira; 

Correia e Armindo; André, Bran- 
ca e Costa; Ferreira, Lucídio, Va- 
lente, Arcílio e Pires. 

BEIRA MAR — Rocha; Girão, 
Alherto e Guilherme; Brandão e 
Evaristo; Miguel, Néné, Calisto, 
Fernando e Zé Manuel. 

O encontro não ofereceu atrac- 
tivos que interessassem os poucos 

PROVA 

HI Divisão 
Disputou-se nodomingo a úl- 

tima jornada da primeira fase da 
competição. 

Ficaram apuradas para pros- 
seguir na prova as seguintes equi- 
pas: Vila Real, Tirsense, Lamas, 
Acad. de Viseu, Tramagal, Sin- 
trense, Almada e Faro e Benfica. 

Resultados da última jornada 
na 2º e 8.º — Séries: 

2.º Série — Tirsense - Penafiel, 
1-0; Freamunde - Lusitânia, 4-0; 
Vilanovense - Progresso, 1-1. 

8.º Série — União de Coimbra- 
P. de Brandão, 3-1; Naval - Ova- 
rense, 0-0; Lamas - Marialvas, 4-0. 

Juniores 
Prosseguiu, com a realização 

de mais uma jornada, o Nacional 

de Júniores. 
A Sanjoanense, beneficiando 

da derrota do Varzim, igualou-o 
na classificação, estabelecendo-se 
daqui para diante emotivo despi- 
que entre os dois na 2.º Série. 

Na 3.º série, o Porto, ao derro- 
tar o seu mais directo opositor, 
o Alba, por números amplos, deve 
ter assegurado a posse de titular 
de série. 

RESULTADOS: 

2.º Série — Vilanovense - San- 
jcanense, 1-3; Lamas - Vianense, 
4-1; Salgueiros - Varzim, 4-3. 

3.º Série — Académica - Lei- 
xões, 3-0; Porto - Alba, 8-0; Lou- 
sanense - Anadia, 1-2. 

Principiantes 
Na manhã de domingo, ini- 

ciou-se a segunda fase deste tor- 

relo, com os jogos em Aveiro e 

Forto, na Zona Norte, e em Tor- 

res Novas e fivora, na Zona Sul. 
Ao Beira Mar e Leixões, per- 

tenceram as honras da jornada, 
dado os resultados alcançados, 
enquanto benfiquistas e sportin- 

assistentes que o presenciaram, 
dado que as equipas se exibiram 
muito abaixo do seu normal. 

Por isso, o resultado coaduna- 
-s* com o futebol praticado. 

Dentro da mediocridade da 
partida, Teixeira, Correia e Ar- 
mindo foram os menos maus na. 

turma visitada e para Rocha, Mi- 
guel e Evaristo vão as notas po- 
sitivas do grupo visitante. 

Arbitragem regular do juiz 

S NAC 
guistas eram apontados, antes dos 
encontros, como prováveis vence- 
dores, 

Resultados da jornada: 

Porto-Leixões, 0-3; Beira Mar- 
-Académica, 5-1; Torres Novas- 
-Benfica, 0-3; Lusitano de Bivora- 
-Sporting, 0-3. 

Beira Mar, 5 

Académica, | 

O Beira Mar venceu bem 
a turma da Académica 

Jogo no Estádio Mário Duarte, 
sot a arbitragem de Alberto da 
Fonte, do Porto. As equipas ali- 
nharam: 

Não ofereceu dúvidas a vitória 
beiramarense. 

Jogo no campo do Beira Mar, 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 38 

(7 de Junho de 1964) 

        

   

          

  

Nº EQUIPAS 1 | x |2| 

Ei Bros — Portugal 1] al 

2. ll 
= E 
4 som los O 

[5] Mrogo — leixões L| cafe 
9) Lovilhã — Acadé | E 

7) Sanjoanense — Norihense | 1] | 
8 

      

  

IONAIS 
BEIRA MAR — David; Valen- 

te, Loura e Rafael; Costa e Rami- 
ro; Gamelas II, Gamelas I (Aires 
e Balacó), Limas, Ernesto e 
Fausto, 

ACADEMICA— Costa Pereira; 
Scbral, Ramiro e Marques; Bar- 
busa (Almeida) e Pombalinho; 
Freitas, Pestana, Lima, Martins 
2 Franquelim, 

Ao intervalo os beiramarenses 
venciam por 2-1. 

Marcadores: Loura, Limas (2), 
Ernesto e Gamelas II pelos lo- 
cais. Martins goleou pelos estu- 
dantes. 

Os aveirenses venceram bem, 
zum jogo em que foram nitida- 
mente superiores. Por isso, o tri- 
unfo aceita-se como certo, não 
obstante a Académica ter ofere- 
cido boa réplica. 

Prosseguiu, com a antepenúl- 
tima jornada, o Regional da II 
Divisão da A. F. de Aveiro. 

Nos encontros marcados para 
domingo, apenas concluiu o desa- 
fio marcado para a Mealhada, que 
a turma local venceu por 2-1. A 
partida Oliveira do Bairro-Vista 
Alegre foi interrompida pelo juiz 
a 20 minutos do fim. Nessa altura, 
os equipas encontravam-se empa- 
tadas a uma bola. Mais um caso 
«bicudo» a resolver pela entidade 
regional... 

Resultados: É 

Mealhada-S. João de Ver 2-1 
Oliv. do Bairro-Vista Alegre 1-1 

    

  

Jogos para domingo 

Valonguense-Oliv. do Bairro (1-2 
Vista Alegre-Mealhada (1-2) 

Entre parêntesis os resultados 
verificados na primeira volta. 

VELA 
Voltaram novamente a ser 

adiadas, para domingo de manhã, 
devido ao norte rijo que tornou 
impraticável a pista entre a Lota 
e os Estaleiros da Gafanha, as re- 
gatas de «Moths» e «Andorinhas», 
organização do Sporting Clube de 
Aveiro. 

Página dirigida por José de Matos 

  

BEIRA MAR, 15 
SANJOANENSE, 1 

Jogo em Aveiro, sob a arbitra- 
gem de Albano Pinto. 

As turmas alinharam e mar- 
caram: 

BEIRA MAR-—Henriques (Ma- 

tes), Loura (4), Amaral, Neves, 
Madureira (6), Falcão (1), Bran- 
dar (3), Lopes Alves (1) e Pei- 
minho. 

SANJOANENSE-—-Alídio, Her- 
nâni, Guilherme (1), Nelson, Au- 
gusto, Isac, Quintas e Ferreira, 

Ao intervalo o marcador re- 
gistava a marca de 8-1. 

Esta partida não teve história, 
tul foi a supremacia evidenciada 
pela turma beiramarense. Contu- 
do. 'os números finais poderiam 
ter sido mais exagerados, 

Arbitragem sem reparos. 
Para apuramento do 2.º lugar 

do Regional da I Divisão, defron- 
taram-se na noite. de sábado, no 
Pavilhão do Beira Mar, as turmas 
do Vareiro e do Espinho. Ven- 
cedores os ovarenses por 15-12, 
com 7-6 ao intervalo, serão os se- 
gundos representantes de Aveiro 
no próximo Campeonato Nacional. 

  

O Galitos nos Nacionais de Fundo 

No rio Dovro, no percurso entre a Cantareira e a Ponte de 
D. Luís, correm-se, no domingo, os Campeonatos Nacionais de Fundo. 

Dado o campo de acção nacional da prova, estarão presentes 

as melhores tripulações do país, que competirão em «Yolles» e «Shells», 
na distância de 5.000 metros. 

YOLLES — Clube Fluvial Portuense, Ginásio Clube Figueirense, 
Clube Ferroviário de A a EPo 

º de da Cuf e Associação Naval 
rt Club do Porto, Grupo Desportivo 
Maio. 

HP paira Club Caminhense, Clube dos Galitos, Grupo 
Desportivo da € 
Ginásio Figueirense. 

    

Promovido pela F. N. A. T. 
realiza-se hoje no Molhe Norte, 
Praia da Barra, a 1.º Prova do 1 
Campeonato Regional de Aveiro, 
ac qual concorreram os Centros 
de Alegria no Trabalho, da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose, 
Fábricas Aleluia e Caixa de Pre- 
vidência, do Distrito de Aveiro. 

A prova terá a duração de 9 

Sport Club do Porto, Clube Fluvial Portuense e 

TOS LA 
horas, sendo a concentração e a 
pesagem do peixe efectuadas no 
Pavilhão das Fábricas Jerónimo 
Pereira Campos, no Rosio, res- 

pectivamente, pelas 6 e 19,30 
horas. 

A segunda prova será no pró- 
ximo domingo, no mesmo pesquei- 
r:., com a concentração e a pesa- 
gem do peixe capturado também 
no mesmo local e horas, previstas 
para a 1.º prova. 

Do acontecimento daremos no 
próximo número o devido relato, 

Eur TEBOL 

  

TAÇA DE 
PORTUGAL 

SANJOANENSE, 53 
A. NAVAL 1.º DE MAIO, 44 

Sob a arbitragem dos aveiren- 
ses Albano Baptista e Manuel Gon- 
colves, defrontaram-se, na noite 
de sábado passado, as equipas 
da Sanjoanense e da A. Naval 1.º 
de Maio, da Figueira da Foz, em 
jcgo da primeira eliminatória da 
aca de Portugal. 

As turmas alinharam: 

SANJOANENSE — Manuel “Pi- 
nho 19, Azevedo 1, Aureliano 2, 
Ramalhosa 20, Costa 2, Silva 9, 
Martins, Vieira Leite e Cunha. 
NAVAL — Biscaia 7, Baptista 6, 

Vitor 20, Meneses 11, Lavos, Men- 
des, Leitão e Santos. 

Ao intervalo os navalistas ven- 
ciam por 24-19. 

O jogo teve na Naval o melhor 
conjunto durante o primeiro tem- 
pe No entanto, no período final, 
ouve mais equilíbrio, tendo a 

Scnjoanense aos 12 minutos empa- 
todo a partida (34-34). 

A partir daí, a equipa dos pre- 
tos foi aumentando a marcação e 
acabou por vencer com mérito. 

Os navalistas, após a saída do 

sey melhor jogador, Vitor, aos 
8 minutos da segunda parte, com 
5 faltas, nunca mais se encon- 
traram. 

Arbitragem imparcial. 

GALITOS, 95 
G. D. DA MATA, 17 

A contar para a mesma elimi- 
notória, o Galitos venceu no cam- 
p. da Palmeira, em Coimbra, o 
Grupo Desp. da Mata, por ampla 
margem de pontos. 

* 

Para apuramento do vencedor 
d: Zona Norte, defrontam-se no 
demingo de manhã, em campo 
nevtro, as equipas do Amoníaco 
e do Leça. 

O vencedor disputará, com o 
finalista do sul, o título de cam- 
peão nacional da Ill Divisão, 

O Torneio do Galitos 
No rinque do Parque efectua- 

ram-se mais duas jornadas do tor- 
neio de basquetebol organizado 
pelo Clube dos Galitos, tendo-se 
registado os seguintes resultados: 
5º Jornada 
Alfa - U. D. A. 32-33 
Panteras - Pombinhas, 38-13 
6.4 Jornada 
Progas - Pombinhas, 26-12 
Sombras - U. D. A. (a) 
Penteras - Alfa, 22-32 
A. D. A. - 5 Bicas, 49-22 

(a)— Vitória da U. D. A. por 
falta de comparência da turma 
dos Sombras. € 
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PONTE DA VARELA 

Encontra-se já aberta ao públi- 
co a Ponte da Varela, entre a 
praia da Toreira e a sede do 
concelho da Muriosa. No último 
fim de semana foi enorme o nú- 
mero de pessoas que por ali pas- 
saram. Por enquanto, a travessia 
é apenas permitida a pessoas. Os 
velocípedes podem ser transporta- 
dos pela mão. 

SEMANA DAS ROSAS NA CURIA 

Mais uma vez o hoteleiro Ale- 
xundre de Almeida promove, nos 
jardins do Palace Hotel da Curia, 
a tradicional Semana das Rosas. 
Inicia-se no próximo domingo, com 
um almoço oferecido, às 13 horas, 
aos representantes da Imprensa. 

SEPTUAGENÁRIA ACOMETIDA DE 
DOENÇA SÚBITA E MORTAL 

Morreu em consequência de ter 
side acometida de um ataque ce- 
rebral, quando trabalhava, apa- 
nhándo erva para os animais, nu- 
ms. sua propriedade, a sr.3 Maria 
Marques Mendes, de 75 anos, resi- 
dente em Assilhó, freguesia e con- 
celho de Albergaria-a-Velha. 

O corpo, ainda com vida, foi 
encontrado por umas crianças, que 
ouviram gemer a vítima e, aflitos, 
resolveram chamar alguns familia- 
res, os quais o transportaram para 
casa. 

S. PEDRO DE PARDILHO 

Realizam-se nos dias 27, 28 e 
29 de Junho as festas em honra 
de S. Pedro de Pardilhó. A missa 
solene será no dia 28, com a cola- 
boração do Grupo Sacro da Ban- 
da Clube Pardilhoense. Nos ar- 
rais diurno e nocturno colaborarão 
os Ranchos da Casa do Povo de 
Barcelinhos e Esticódinhos de Can- 
tanhede, S. Pedro da Beira Ria, 
de Pardilhó, e Morenitas, do Tor- 
rão do Lameiro, a Banda Saave- 
dra Guedes e a da Polícia do 
Porto. 

FESTAS DOS POBRES EM AGUEDA 

Conforme noticiámos, as tradi- 
cionais Festas dos Pobres em Ague- 
da realizam-se nos dias 6, 7, 10, 
13, 14 e 20 de Junho. Podemos 
já indicar a colaboração dos se- 
gut grupos artísticos: Rancho 
olclórico da Casa do Povo de 

Almeirim, Coniunto Maria Alber- 
tina, Teatro do Circulo de Cultura 
Teatral do Porto, Rancho Regional 
de Gulpilhares, Conjunto Típico 
Mira Dovro, Froles Marelinas (gru- 
po folclórico da Galiza), Grupo 
á-Mar da Nazaré, Grupo de San- 

ta Marta de Portuzelo, O Cancio- 
neiro de Águeda, Orquestra Típica 
de Alcobaça. 

IGREJA DA TORREIRA 

O sr. Alfredo José Tavares ofe- 
receu à igreja Paronvial da Tor- 
reira uma aparelhagem sonora no 
valor de sete contos. O povo mos- 
tra-se contente e reconhecido por 
esta generosa benemerência. 

CARREIRA DE CAMIO- 
NETAS QUE FAZ FALTA 

Cada vez mais se sente a ne- 
cessidade de uma careira de ca- 
mionetas entre a freguesia de Ri- 
beira de Fráguas e a vila de Es- 
tarreja, passando pela Branca. Esta 
falta faz-se sentir, duma forma 
mais evidente, nos dias de praça 
em Estarreja e de feira em Santo 
Amaro. 

DR. ANTÓNIO BREDA 

Agueda, “5 — Nos últimos dias 
voltou a passar mal de saúde o 
grande médico e distinto cirurgião 
sr. Dr. António Breda. Internado 
no Hospital desde que há meses 
foi operado, toda a gente deseja 
o seu pronto restabelecimento. 

VISITA DO CHEFE DO 
DISTRITO A ESTARREJA 

Visitou Estarreja, no dia 22, o 
Governador Civil de Aveiro, sr. Dr. 
Manuel Ferreira dos Santos Lou- 
sada. Recebido pelo Presidente da 
Câmara, Vereadores e outras in- 
dividualidades, apreciou várias 
obras em curso, como o mercado 
e ruas de acesso, e esteve nas ins- 
talações dos Serviços Municipali- 
zados, no Hospital da Misericórdia 
e em algumas fábricas. 

ESTUDANTE ATROPE- 
LADA EM AGUEDA 

No dia 22, cerca das 9 horas, 
a jovem estudante Maria Clotilde 
Rodrigues Ferreira, de 14 anos, 
residente em Barrô, de Agueda, 
aluna do 3.º ano da Escola Co- 
mercial e Industrial, seguia de bi- 
cicleta na estrada Porto-Lisboa, a 
caminho das aulas. 

Quando passava no lugar do 
Brejo, foi inexplicêvelmente colhi- 
da por uma camioneta de carga. 

acidente é, no verdade, inex- 
plicável, porque a infeliz menina 
pedalava à frente da camioneta, 
numa recta extenso e numa estra- 
da com, pelo menos, sete metros 
de largura. Depreende-se, pois, 
que houve manisfesta imprevidên- 
cia du parte do motorista, aliás 
verificada pela P. V. T. de Ague- 
da, que tomou nota do lamentável 
acidente. 

Transportada co Hospital da 
Misericórdia da referida vila, a 
equena Marin Clotilde ficou ali 

internada em estado grave. 

  
Embora ela não traduza a realidade do que está feito, do que 

se fez em tão pouco tempo, publicamos esta imagem da nova igreja 

de Bustos. Ainda há andaimes, movimento de obras, cheiro a cal e 

cimento. Mas a verdade é que tudo está perto do fim, do êxito total, 

do triunfo. Triunfo da união e da generosidade do povo de Bustos. 

Triunfo da persistência e da firmeza do seu pároco. 

Câmara Municipal de Aveiro 

CONCURSO 

Eng.º Agr? Henrique de Mas- 
carenhas, Presidente da Cá- 
mara Municipal do Conce- 
lho de Aveiro: 

Faz-se público que esta Câma- 

ra Municipal, em reuinão ordiná- 

ra de hoje, dia 25 de Maio cor- 

rente, deliberou abrir novamente 

concurso, pelo prazo de VINTE 

DIAS, para a empreitada de «SA- 
NEAMENTO DA CIDADE DE 
AVEIRO (PARTE DA REDE CO- 
LECTORA DA ZONA 6, REDES 
COLECTORAS DAS ZONAS 9 E 
10 E ELEVAÇÃO DOS ESGOTOS 
NA ZONA 9), nos termos do $ 2.º 
do art.o 359.º do Código Adminis- 
trativo, cujo programa e caderno 
de encargos podem ser examina- 
dos na Repartição de Obras desta 
Câmara Municipal, dentro das ho- 
ras normais de serviço, tendo sido 
fixado o aumento da base de licita- 
ção anterior em 10%, como segue, 

em virtude de ter ficado deserto 

o concurso anterior, aberto por 

deliberação de 4 deste mês de 

Maio: ! 

Base de Licitação 

Depósito Provisório 

1.189.468850 

29.736$00 

As propostas, escritas em pa- 

pel selado e encerradas em sobres- 

crito lacrado, acompanhadas da 

guia comprovativa do depósito 

efectuado e outros documentos le- 

gais, deverão ser enviadas peto 

correio, sob registo, por forma a 

serem recebidas até às 14 horas 

do dia 15 de Junho próximo, na 

Secretaria da Câmara Municipal. 

PAÇOS DO CONCELHO DE 

AVEIRO, 25 de Maio de 1964. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA, 

Henrique de Mascarenhas 
Eng.º Agr.? 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

FAZ-SE PÚBLICO que 
pela Segunda Secção de 
Processos do Segundo Juizo 
da comarca de Aveiro, cor- 
rem éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e últi- 
ma publicação do presente 
anúncio, citando os credo- 
res desconhecidos dos exe- 
cutados ANTÔNIO FIDAL- 
GO CARLOS e mulher MA- 
DALENA MARTINHO 
GANDARINHO, ele comer- 
ciante, residentes no lugar 
e freguesia da Gafanha da 
Nazaré, desta comarca, para 
no prazo de DEZ DIAS, pros- 
terior ao dos éditos, dedu- 
zirem, querendo, os seus 
direitos na execução da sen- 
tença que contra os referi- 
dos executados move Abel 
Santiago, casado, comer- 
ciante, residente na Aveni- 
da Doutor Lourenço Peixi- 
nho, n.º 100, desta cidade, 
desde que gozem de garan- 
tia real sobre os bens pe- 
nhorados. 

Aveiro, 26 de Maio 
| de 1964. 

O Juiz de Direito, 

Francisco Navier de Morais Sarmento 
O Escrivão de Direito, 

firmando Rodrigues Ferreira 
Correio do Vouga n.º 1700 de 28-5 64 

PINHAL 
Vende-se a cerca de 

soo metros da Fábrica de 
Automóveis Portugueses, 
S. A.R. L, com a área de 
6.750 m3, 

Nesta Redacção se infor- 
ma, 

  

Aspiradores eléctricos a 65$00 mensais! 

A. G. RIA, L.”» — AVEIRO 
  

  

  
Casa Preço Popular 

Sempre a receber as últimas « Novidades» e 
exclusivos. 

Tecidos de linho, algodão, seda, lã e fibras. 
Cintas e Soutiens — Malhas 
Confecções - Camisaria - Gravatas e peugas. 
Enxovais completos. 

A maior Casa de Aveiro que 

VESTE PAIS E FILHOS   
  

  

  

gosto... 

mas um gosto 

saudável, 

higiénico 

e revigorante. 

O gosto 

de seus filhos 

pelas deliciosas 

bolachas 
wafers 
e 
drops 

Triunfo 
Coimbra 
Lisboa 
Porto 

  

  

Aviário da Quinta de Sameiro 
CAMPO DE BESTEIROS — Telef. 86350 

A Gerência do Aviário da Quinta de Sameiro, em Campo 
de Besteiros, comunica aos seus estimados amigos e clientes, que 
tomou a representação em exclusivo para o país, da grande orga- 
nisação avicola inglesa « Spinks of Eesingwold, Limited», de 
Easingwold-York-Inglaterra, 

O Aviário da Quinta de Sameiro, em Campo de Besteiros, está 
habilitado a fornecer para a campanha avícola de 1965 e seguin- 
tes, os hibridos de postura Spivks-Lady X Heavy. 

Spinks-Lady X Heavy — A: melhor e mais lucrativa galinha inglesa. 
Spinks-lody X< Heavy — A galinha dos grandes ovos de casca castanha, 
Spinks-lody X Heavy — A galinha que à venda atinge os melhores pesos. 
Spinks-lody X Heovy — A galinha mais lucrativa. 

O Aviário da Quinta de Sameiro é também revendedor au- 
torizado da «Hamersveld-Ibérica», de Vendrell-Espanha, conces- 
sionária na Peninsula Ibérica da « Cobb's Pedigreed Chiks, Inc», 
de Concord-Massachusettes — U.S. A. 

COBB'S — O frango de mesa de crescimento mais rápido 
O Aviário da Quinta de Sameiro é uma modelar organização 

ao serviço da avicultura portuguesa e está debaixo da direcção tée- 
nica da grande firma inglesa «Spinks of Easingwold, Limited ». 

Brevemente catálogos em distribuição para a época de 1965 

  

    Enceradoras eléctricas a 85$00 mensais! 

(Ds Ga BD 128 = MUOIRO   
  

 



NOVA SEMANA O campo 
de Estudos Pastorais 

A Semana Pastoral do ano 
transacto abordou com coragem 
e decisão o estudo e ilustração 
do Matrimónio Cristão, através do 
denso emaranhado da problemá- 
tica, erguida pelos avatares da 
modernidade. 

O assunto não ficou esgotado. 
Bem longe disso. Não pode, po- 
rém, ficar sômente apontado à 
curiosidade das gentes e dos direc- 
tores das consciências. Há que 
proseguir nos esclarecimentos con- 
venientes e necessários. O silêncio 
uase tumular em que se tem man- 

tido o €. A. P. nem significa desa- 
pego nem esquecimento. 

Nova Semuna de Estudos Pas- 
torais ele empreende para prosse- 
guimento animoso do estudo ence- 
tado e, de 20 a 24 de Julho futuro, 
numa continuidade porfiada e 
consciente, o clero diocesano mais 
os fiéis que se lhe quiserem agre- 
gar, no esclarecimento de casos 
e coisas que u todos interessam, 
deverá entregar-se, com a ajuda 
provada de seguros orientadores, 

demanda laboriosa de soluções, 
penetradas da cristã claridade que 
se impõe dar aos problemas se- 
guintes: 

1— regime jurídico-concordatá- 
rio do Matrimónio 

2 — fecundidade conjugal 
3— dia-a-dia da vida matrimo- 

nial 
4 — iniciação dos filhos nos pro- 

blemas da vida 
5 — apostolado familiar 

Esta Semana Postoral será tam- 
bém, a titulo experimental numa 
intenção de mais eficiente apro- 
veitamento, conduzida e levada a 
cabo em novos moldes. Para se 
não adensar em demasia esta co- 
municação, transferimos para nota 
a seguir o alinhamento concreto 
das condições regulamentares a 
que obedecerá a p. f. Semana 
Pastoral. 

Na certeza de que esta inicia- 
“tiva encontrará a máxima coope- 
ração do clero diocesano avei- 
rense, apenas fazemos saber que 
está ao alcance de toda a gente 
uma presença viva e interessada, 
ois o custo da inscrição nos tra- 
alhos, quer individual, quer de 

casais, é apenas de 25$00. 

Secretariado Geral do €. A. P. 

  

Fogareiros a gás 

  Ma (Bo BID, Lado = NUGIRO 

a 16$00 mensais! 

    

Bispo de Aveiro 
Em virtude de se ter de ausen- 

tar para Braga onde participará 
no Congresso Mariano do Samei- 
ro, Sua Ex.“ Rev.ma o Senhor Bis- 

o de Aveiro não concederá as 
Eobituais audiências, na próxima 
semana, com excepção do dia 5 
de Junho. 

Festa do Sagrado 
Coração de Jesus 

No próximo dia 5 é a Festa Li- 
tórgica do Sagrado Coração de 
Jesus. Por esse motivo, o Ex.mo 
Prelado da Diocese celebrará Mis- 
sa Pontifical na Sé, com início às 
21,30 horas, renovando-se «q Con- 
sagração da Diocese ao Sagrado 
Coração de Jesus. 

SPA ROSSI 
30 — Sábado. Mis. de N." Se- 

nhora no Sábado, gl, 2.º or. de 
S. Félix. Cor branca. 

31 — Segundo domingo depois 
do Pentecostes. Mis. pr., 2." or, de 
N.º Senhora Rainha, Cr., Pref. da 
Ss.ms Trindade. Cor verde. 

    

JUNHO 

1—S.ta Angela Merícia, Vir- 
gem. Mis. pr. Cor branca, 

2 — Terça-feira, Mis, do dom. 
ant. sem Gl, 2.º or. dos S.tos 
Mártires. Pref. comum. Cor verde. 

3 — Quarta-feira. Mis. do dom. 
ant. sem Gl nem Cr., Pref. co- 
mum. Cor verde. 

4—S, Francisco Caracciolo, 
Confessor. Mis. pr. Cor branca. 

5 — Santíssimo Coração de Je- 
sus. Mis. pr. Gl., Cr., Pref. pró- 
prio. Cor branca. 

— Horário das Missas > 
na cidade 
a0s domingos 6 dias ganhos 

Sé Catedral ;-g-1r 
18.30 

Carmelitas . +... 8 
Santo António, . . 930 
Santa Joana. +... 10 
Misericórdia. . 12 

Vera Cruz 730 —9 
II — 12 — 19 

Carmo. . . 630 — 8.30 
10 — 1830 

Barrocas. 2 4 9 

Esgueira. . 7-— 10 

S. Bernardo . ; — 10     
  

CORPO DE DEUS 
A Santa Igreja celebra hoje, 

vinta-feira, a festa litórgica do 
orpo de Deus. É a homenagem 

do Povo Cristão qo eterno mila- 
gre da Eucaristia, — pão de sacra- 
mento. para q fome espiritual de 
todos os homens. 

O Venerando Prelado da Dio- 
cese presidirá às solenidades na 
Catedral: às 11 horas, Missa So- 
lene com Assistência Pontifical; 
às 17, Adoração ao Santíssimo Sa- 
cramento. 

Pelas 18 horas, sairá do mesmo 
Ene a Procissão Eucarística, na 

val se incorporaram as autorida- 
es locais. O itenerário será o do 

costume, já por nós tornado públi- 
co no último número. 

  

MAYA SEGO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 

CIRURGIA GINECOLOGICA 

Consultório : 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.0 
Telef. 22982 AVEIRO 

Consultas às 2.ºº-feiras, 
4.º e 6.º das 15 às ao horas. 

Residência: 
Rua Eng Dudinot, 23-20 

Telef 22080 AVEIRO     
ÍNDICE 
CONTINUAÇÃO DA PÁGINA UM 

Bispos holandeses, o novo medica- 
mento anticonceptivo, que está 
agora a ser preconizado (e que, 
em má hora, É chegou a Portu- 
gal—N. da R), não pode ser 
mais aceitável, como resposta ao 
problema das pessoas casadas, do 
que os outros instrumentos em uso 
até à data». 

Os Cursos de Cristandade che- 
garam a Luanda, A Africa negra 
precisa desse providencial movi- 
mento, como de todos os movi- 
mentos que sirvam para a dila- 
tação do Reino de Deus. 

Ao criar agora o Secretariado 
dos Cursos, o Senhor Arcebispo 
de Lvanda escreveu em nota pas- 
toral: «Sempre unidos entre si, 
não deixem os cursistas de exer- 
cer apostolado onde quer que a 
sua acção se possa desenvolver 

ordenadamente, em especial na 
catequese e na difusão do bom li- 
vro e da boa imprensa». 

  

Irã a cantar? 
CONTINUAÇÃO DA PÁGINA UM 

anda entoando loas dum sabor 
virgiliano à «felicidade dos agri- 
cultores se conhecessem quanto 
são felizes». 

E que outros motivos não exis- 
tissem, nós, também nós, que nos 
afirmamos defensores do Huma- 
no e arautos do Espírito, não de- 

veriamos ir tão facilmente na 
onda, sem ponderarmos muito se 
a salvação da «miséria imerecida» 
da gente do cumpo poderá vir 
desse decantado sebastianismo do 
Emparcelamento a Norte e da Re- 
forma Agrária a Sul. O minifún- 
dio ou o latifúndio não são o nosso 
maior pecado agrícola. Em con- 
trapartida, o emparcelamento não 
é panaceia. Será um narcotizante, 
para já. Nós, defensores do Espi- 
rito, deveremos olhá-lo até como 
uma tentação eminente e iminente 
duma Economia à tomar as rê- 
deas duma Política !... 

Sem dúvida que é preciso dig- 
nificar o campo, dar ao «braço 
fecundante» a consciência da sua 
dignidade, Porém, uma consciên- 
cia moral nunca sz equaciona so- 
cialmente em quadros humanos, 
onde q paz é «tranquilidade na 
ordem», sem ter por bases uma 
estrutura  económico-social equi- 

tativa. 
Por isso, o povo, até o nosso 

bom povo dos campos, onde todos 
reconhecem encontrar-se nas ho- 
ras difíceis o repositório das nos- 
sas forças morais, até esse, de 
tão crédulo, passou, está a passar 
a descrente. E não sem certa ra- 
2ão, pois o campo não se salva 
com estribilhos de grande marcha 
nem com punhadas de discursos 
inflamados, nem com cantilenas 
angélicas de sabor virgiliano. Não! 
A não ser que, de mal-fadada, 
a agricultura seja, continue sen- 
do, tenha de ser a «arte de em- 
pobrecer cantando». 

Aveiro 
QUEM PERDEU ? 

De 1 a 16 ds Maio foram acha- 
dos e entregues na Secretaria da 
P.S.P, os seguintes objectos e 
valores: um porta-moedas com 
dinheiro; duas chaves, duas esfe- 
rográficas, uma pulseira em pra- 
ta; um estojo com vários artigos 
escolares; um tubo em papelão 
com vários desenhos. 

FIM DE SEMANA PARA OS 
EMPREGADOS DE FARMÁCIA 

Os empregados de farmácia fi- 
zeram uma exposição aos respec- 
tivos proprietários, pedindo que 
lhe fesse concedido também a eles 
o regime de fim de semana. Cons- 
ta-nos que os proprietários já es- 
tão a trabalhar nesse sentido com 
as entidades competentes. 

INCENDIO DESCO- 
BERTO A TEMPO 

As primeiras horas da madru- 
gada de 25, deflagrou um incên- 
dic numa casa de lenha e arruma- 
ções da Pensão Barros. Não che- 
go» a atingir consequências por 
tz sido dado a tempo o alarme, 
Compareceram as duas corpora- 
ções de bombeiros da cidade e o 
fego foi dominado. 

NOVA OPERAÇÃO «STOP» 

A P. S. P., realizou mais uma 
operação «Stop», que decorreu en- 
tr2 as 22 horas de sábado e às 
2 horas de domingo. Com cinco 
postos em actividade, distribuídos 
rc: diversos pontos da cidade, sur- 
preendeu nove infractores e conse- 
quentemente nove autos de trans- 
gressão foram elaborados para os 
devidos fins: três por falta de 
carta de condução de velocipede; 
dois por falta de livrete de velo- 
cipede; um por falta de livrete 
de automóvel; dois por falta de 
carta de condução; e um por ex- 
cesso de lotação de velocipede. 

O CHEFE DO DISTRI- 
TO VISITOU O QUAR- 
TEL DA G. N. R 

O sr. Governador Civil visitou 
no dia 26 o quartel da G. N. R. 
em Aveiro. Foi ali recebido pelo 
Comandante Distrital, sr. Capitão 
Jaime Vieira Valentim, pelo Co- 
mandante da Secção, sr. Tenente 
José Nogueira de Carvalho, e pe- 
las respectivas praças, recolhendo 
as melhores impressões. 

  

  

NOVIDADE 

RICCIOTTL, 

Um volume de 730 páginas e 1531 gravuras 

A' venda em todas as Livrarias e na casa editora: 

Casa do Castelo, Edilora — Aus da Sofia, 19 — COIMBRA 

SENSACIONAL: 

VIDA DE CRISTO 
Esta obra, considerada como a melhor Vida de 

Cristo de todos os tempos, é sem dúvida um dos livros 
mais lidos do século XX, Traduzida em 16 línguas, já 
alcunçou em Itália 18 edições e 7 em Espanha. 

    

FALECIMENTOS 

D. ELVIRA TEIXEIRA 
GOMES VITERBO 

Em Fângzerss, Gondomar, fale- 
ceu com 63 amos, no dia 21, a * 
sr.* D. Elvira Teixeira Gomes Vi- 
terbo, viúva, que desde há bas- 
tantes meses se encontrava doente. 

A saudosa extinta era mãe do 
nosso dedicado umigo sr. Dr. Iso- 
lino Teixeira Viterbo, da Fábrica 
de Cacia da Companhia Portu- 
guesa de Celulose, casado com a 
srº Drº D. Carminda Teixeira 
Viterbo, professora da Escola Téc- 
nica de Aveiro, da sr* D. Qui- 
lhermina Teixeira Viterbo e dos 
srs, Arnaldo e António Teixeira 
Viterbo. 

D. AMANDINA DA MAIA ROMÃO 

Faleceu no dia 23. Bra esposa 
do sr. Alberto Jorge Rodrigues; 
cabo da marinha, na reserva. 

As famílias em luto apre- 
senta o «Correio do Vouga» 
cumprimentos de sentido pesar. 

CINEMA 
Sábado 

TEATRO AVEIRENSE — «Uma 
roite com o Ballet Real». Bailado 
Mocimntáro inglês), 80 minutos. 
faiores de 12 anos. PARA TODOS. 
CINE AVENIDA — «Todos po- 

dem matar». Filme de aventuras, 
americano, 68 minutos. «3 estaro- 
lis e um foguetão». Comédia ame- 
ricana, 76 minutos. Maiores de 12 
cnos. PARA TODOS. 

Domingo 
TEATRO AVEIRENSE— «A Co- 

rista». Comédia musical espanhola, 
90 minutos. Maiores de 12 anos. 
PARA TODOS. À tarde e à noite. 

CINE AVENIDA — «Rocam- 
bole». Filme de aventuras, francês, 
10G minutos. Maiores de 12 anos. 
PARA ADULTOS. À tarde e à noite. 

Terça-feira 
TEATRO AVEIRENSE — «O bei- 

jo fatal». Filme policial, americano, 
105 minutos. Maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS, COM RESERVAS. 

Quinta-feira 

CINE AVENIDA — «Golpe de 
Mestre à italiana». Comédia ita- 
liana, 85 minutos. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS. 

TEATRO 
Quarta-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «Bodas 
de Sangre», Espectáculo pela gran- 
de Companhia Espanhola de Ma- 
riiza Caballero. Peça do drama- 
turgo Garcia de Leorca. Às 21,30 
horas. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS. 

MÚSICA 
Quinta-feira 

TEATRO AVEIRENSE — Con- 
certo pela «Orquestra Sinfónica 
do Porto», com o pianista francês 
Cubriel Tacchino e o Maestro Sil- 
va Pereira. Às 21,30 horas. Maiores 
d: 12 anos. PARA TODOS. 

Restaurante 
Trespassa-se, no centro 

da cidade, à Rua 31 de Ja- 
neiro, por motivo de saúde, 

Tratar com José Ferrão 
«Ze d' Adega », 

NET PR, 
Delegação em Aveiro 

COMUNICADO 

Por este meio se fuz público 
que—e dado o disposto no Capi- 
tulo HI — Artigo 5.º e seu & único 
do novo Regulamento Camarário 
de abertura e encerramento dos 
estabelecimentos do concelho de 
Aveiro, em que se estabelece o 
encerramento obrigatório as 13 
horas dos sábados no período de 
Junho a Setembro — é retirada a 
eprovação dos horários de traba- 
lho dos estabelecimentos comer- 
ciais que devam seguir tal regime. 

Nestas circunstâncias, deverão 
us empresas em causa elaborar, 
dentro de 8 dias, novos horários 
de trabalho em conformidade, sem 
prejuizo do cumprimento da refe- 
rida disposição desde «data da 
sua entrada em vigor. 

Aveiro e Delegação do |. N. 
T. P., 27 de Maio de 1964. 

O DELEGADO, 

FERNANDO RUY 

CORTE REAL AMARAL 

  

FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOLIÇAS     
  

Organismo Ofi- 
cial de Aveiro 

Necessita de indivíduo 
recém-formado para chefiar 
equipe de inquérito econó- 
mico regional. 

Resposta a este jornal, 
ao número 74. 

PRECISA-SE 

Empregada para café, boa 
apresentação, ambiente sé- 
rio. Café Orlando - Ver- 
demilho. 

PRECISAM-SE 
RAPARIGAS 

Até 15 anos. de preferência que 
saibam um pouco de costura, Res- 
posta à Redacção do «Correio do 
Vouga» ao n.º 73 — Aveiro, 

Terreno 
à Rua de Ilhavo, onde estiveram 
as Fundações Franki, arrenda o 
advogado Dr. António Pinho. 

Tel-fone 22278 

Empreitada 
Até 13-6 64, o advogado Dr. 

Pinho (Telf. 22278) recebe pro- 
postas para beneficiação do terreno 
de D. Wanda Arcanjv, sito no 
Murtório — Sarrazola. Caderno de 
encargos no escritório do dito ad- 
vogado, 

  

  

Frigoríticos a 137$50 mensais! 

A. C. Ria, Lda — AVEIRO   
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POLYRAM 

Combi 

Agricol Produto Quimico para a Agricultura 

Rua Senhor dos Aflitos, 59 — Telefone 22372 

AVEIRO 

    

Anunciai no «Correio do Vouga» 

    

VITAMEALO 
a ração vital 
para os seus animais 

NO LEITE 
NA CARNE. 
NOS 0VOS 

As farinhas VITAMEALO 
contém, convenientemente 
equilibrados, todos os elementos 
nutritivos de que o gado 
cessita e são fabricas 
es normas técnicas que, 
de 40 anos, têm imposto, pala 
sum qualidade, as rações in- 
glesas VITAMEALO em todo 
o mundo. Os nossos Serviços 
Técnicos estão à sua disposição 
para quaisquer esclarecimentos.   

VITAMBALO PORTUGUESA, S.A.R.L. AV. VISCONDE VALMOR 46- 2º Esq. LISBOA-1 
ELETRO OT ONTURS SEM AS E NIE TE TP SS, 

GANHE MAIS ER 

POST 

  

200 a 500 Amp. 

OS POSTOS DE SOLDADURA QUE P 
CAS E CONCEPÇÃO TÊM SIDO LARG 

  

9 DE SOLDADURA 
Electrex 

JJ oma 

  

AMENTE PREFERIDOS PELA 
INDÚSTRIA NACIONAL e ULTRAMARINA 

18 anos de experiência na construção de máquinas de soldadura 
Quase dois milheiros de máquinas fabricadas! 

Estes números dão a nota e 
PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO A 

160 Amp. 

ELAS SUAS CARACTERISTI- 

garantia da sua qualidade 

ELECTRIFICADORA DO VOUGA 
João Rodrigues de Matos 

Ao serviço da Indústria e Agricultura esta firma tem uma secção de 
reparações e bobinagem de motores e toda a aparelhagem eléctrica. 
TRABALHOS GARANTIDOS — PESSOAL ESPECIALIZADO 

CLECTRIFICADORA DO UOUGA 
Rua Eça de Queirós, 18-20 — 

  

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

FAZ-SE IÚBLICO que. pelo 

Segundo Juizo da Comarca de 

AVEIRO, correm éditos de SEIS 

MESES, contados da segunda e 

última publicação do presente 

anúncio, CITANDO o requerido 

ANTÓNIO DOS SANTOS VIDAL 

JUNIOR, casado, ausente em par- 

te incerta dos Estados Unidos do 

Brasil, com último domicílio co- 

nhecido em Rio Pereira, freguesia 

de Ilhavo, desta comarca, para 

no prazo de VINTE DIAS, poste- 

rior ao dos éditos, impugnar, na 

acção especial de justificação de 

ausência, requerida por Rosa Nu- 

nes Vidal, casada, doméstica, re- 

sidente em Rio Pereira, da fregue- 

sia de Ilhavo, desta comarca, a 

sua alegada ausência em parte 

incerta. 

No mesmo processo são CI- 

TADOS por éditos de QUAREN- 

TA DIAS, contados igualmente 

da segunda e última publicação 

do presente anúncio, os INTE- 

RESSADOS INCERTOS para, 

no mesmo prazo de vinte dias, 

depois de decorridos o dos éditos, 

impugnarem a referida ausência 

daquele António dos Santos Vidal 

Junior. 

Aveiro, 18 de Maio de 1964 

O Juiz de Direito, 

Francisco Xavier de Morais 

Sarmento 

O Escrivão de Direito, 

Armando Rodrigues Ferreira 

Correio do Vouga n.o 1700 de 29-5-64 

—mõ. 

MINIS — AVES — RAÇÕES 
Preporom-se juntando cos cereais ou 

resíduos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI 
BÓTICOS » 
(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 

GUIA— LEIRIA   
  

Telef. 22438 — AVEIRO 

  

  

Esquentadores a gás a 80$00 mensais! 

A. C. RIA, L.D? - AueIro 
  

Barrocão 
FOGUEIRA - PU 

Tribunal do Trabalho 

AVEIRO 

Anúncio 
2.º publicação 

Pelo presente se anuncia que 

correm éditos de vinte dias para. 

citação de quaisquer credores in- 

certos para, no prazo de dez dias, 

findo que seja o dos éditos, e a 

contar da publicação do segundo e 

último anúncio, deduzirem os seus 

direitos nos autos de execução por 

multa, contribuições em que é exe- 

quente o digno Agente do minis- 

tério Público junto da primeira 

vara deste tribunal e executado 

JOSE SALSA, casado, Industrial, 

residente em Albergaria-a-Velha 

e cuja execução corre seus termos 

pela Segunda Secção do Tribunal 

do Trabalho de Aveiro, sob o n.º 

15/64 

Aveiro, 4 de Abril de 1964. 

O Escrivão 

dorgo Sacadura 

Verifigueia a exactidão 

O JUIZ, 

lanquel Silharcank Milnano 
«Lorteio do Vouga» H.º 100 — 29.5.964     

Dr. A, Briosa e Gala 
Radiologista 

Médico Especialista em Portugal 
8 Estados Unides da América do Norte 

CLÍNICA RADIOLÓGICA : 
Estômago — Figado — Intestinos 

Ay. Dr. lourenço Peixinho, 811.9 D. 

Consultas com hora marcada 

Telefone nº 24202 

Aveiro 

    

Dr. Fernando de Seiça Neves 
ASMAS — ALERGIAS 

Ex-estagiório dos Serviços de Alergia da 
Clínico de Nuestra Senora de la nie 
cion (Dr Jiménez Diaz), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatologia do Hospital de la 
Santo Cruz y Son Pablo de Barcelona, 

Consultas com hora marca- 
da, lodos os dies, a perlir das 
1430 horas. 

Consultório — Avenida Dr, Lou- 
renço Peixinho, - 87 1.0 E 

Residência — MB. de Ilhavo - 46 
2º D 

AVEIRO 

  

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisbos 
(instituto Dr. Gams Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

AVEIRO 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consultas das IO às 12 
e des 15 às 18 horas 

Consultório a3716 
djelefones f Residência 32352      



  

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 

Largo da Praça do Peixe 

AVEIRO 

Dr. Luciano dos Reis 
Doutorado pela Faculdade de Medicina de Coimbra 

Ex-Residente-Chefe de Cirurgia do Albert Einstein Medical, Center, 
Filadélfia, E. U. América 

Consultas às 3.05 e s.es, às 1430 horas, e por marcação 

Av. Sá da Bandeira, 112:1.º-Tel, 27340-Residência: Tel. 224356 

COIMBRA     

  

CURSO MensaL 
DACTILOGRAFI A 

COM DIPLOMA 

MmeCanocRÁFICA DE AUeIRO 
Rus Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef, 22883 

[junto so Teatro Avelrense ) 

  
    

Anunciai no «Correio do Vouga» 

  

Fogões a gás a 56$50 mensais! 

A. C. RIA, L.P" - QUeIRO       

  

  
  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simães Dias 
Médico Especialista 

Consaltas todos os dias 
de manha e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 

(Aelma do Cina-Testra Avanida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef: | Eesidêncio” 22019 

—m 

———e 

J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

rasos x 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.º Drto — Telefone 
23875 - às segundas, quortas e 
sextus-feiras a partir des IO horas. 

Residência — Av, Selazer, 46-1.9 Drr.9 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospital de Misericódia — às 

quartas-feiras, às 14 horas. 
Em Estorraja — no Hospital da Mi- 
serlcórdio --aos Sábados às 14 h 

  

  

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris 
APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 
4 Esclerose e electrocirurgio de hemorroidas 

Radiologia do luho digestivo 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas com hora marcada 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1.º 
Consultório 22705 TELA Roeniaoea Geo 

AVRIRO 

    

  

DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Senhoras — Operações 

COLPOSCOPIA (diagnóstico precoce 

do cancro genital ) 

Histero — Salpingeografia 

Celioscopia 

R. X. — Fisioterapia 
  

Enfermagem — s cargo de en- 

fermeiro-parteira diplomada 
  

Consultório — Av, Dr. Lou- 

renço Peixinho, g2 - A - 2.º 

(das 15 às 19 horas às 
Q.es 4as e 6.25) 

Telf. 231582 

  

  

Dionísio Vidal Goelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50.1.0 
reLerone 22708 
AVeiIiRro 

  

A Óptica 

Rua José Estêvão, 23 

Telef. 23274 — Aveiro 

Óculos por re- 

ceita médica e 

outros     
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RÚST ICAS 

IZEM os jornais que o vinho verde na garrafeira minhota custa 
4$00 por litro e que perfilado na mesa dos restaurantes da 
capital não se bebe por menos de 25$00. 
Rezam também as mesmas gazetas que o lavrador, perto 
de Viseu, está a vender a arroba da batata a 13$00, en- 

quanto o consumidor, em Lisboa, a paga a 24$00. 
O homem da terra sua as estopinhas, sofre as extremas das 

intempéries, sem olhar às previsões do meteorólogo, ora assado com 
o calor sob um dossel de brasas, ora enterrando o garruço nas orelhas 
para se defender das naifadas de gelo que lhe manda a dura Castela, 
e não coalha um tostão. Ao passo 
disca broa nem sabe o que é pão 

ve o intermediário, que não mor- 
le centeio e «inda menos sente as 

cutiladas do clima, nem inverte capitais ao vento kailudor, esse, arre- 
cada mais ouro e em menos tempo do 

Fala-se muito em «planificação». 
ve Fernando Cortez no México. 
ão gosto do termo que cheira 

& pior vaza do Volga, Prefiro-lhe o ordenamento ou organização. 
Ordenar ou organizar, quê? 

A produção e o consumo. Consertar a vasta rede que se estende 
de Montalegre e de Malange, ao Cais das Colunas. 

A cooperação da Lavoura ou 
seju « cooperativa dos produtores 
(sem as chagas socialistas do Ne- 
va) suprimiria o intermediário na 
sua forma parasitária e com be- 
nefício extensivo qo consumidor. 

Temos já aí adegas e lagares 
de azeite cooperativos, coopera- 
tivas de produiores de leite e de 
frutas. É um princípio, um alicerce 
do vasto edifício a construir. 

Há, na Cova da Beira, uma 
adega cooperativa que foi criada, 
salvo erro, há 15 anos. Outras se 
criaram antes, outras depois e 
mais serão construidas por todo 
esse Pais. 

Aquilo, na Gardunha, nos pri- 
meiros passos, esteve fusco. A Ade- 
ga Cooperativa vendia os seus vi- 
nhos, como é natural, ao armaze- 
nista, ao taberneiro. Os homens 
de Silvares, de Alcongosta, que 
desciam ao povoado para enfeirar, 
começaram a queixar-se do pre- 
ço do meio quartilho. O abuso do 
retalhista provocou diligências da 
Adega no sentido de lhe moderar 
os ganhos, mas sem resultado. 

E que faz a Adega Cooperativa 
beiroa? Não está com meias me- 
didas e abre duas ou três locandas 
na Vila por sua conta e risco. E 
foi assim que disciplinou o comer» 
ciante. 

O intermediário é útil, é pre- 
ciso, desde que não exorbite. O 
mal é quando sai das calhas. Um 
garrafão de cinco litros de tinto 
custa hoje, em crepe cooperativa 
desta Beira Litoral, à volta de 
15500. Pois, em cidade a 20 qui- 
lómetros de distância, o merce- 
eiro novato que ontem andava de 
motoreta e no ira de automó- 
vel, vende-o q 00. 

Bem sabemos que um deputado 
da República do Gabão, que é o 
procurador de 6000 eleitores de 
tanga, e anda em «Cadillac», con- 
sideraria o ganho do nosso mer- 
ceeiro como um franco safado. 
Mas o Gabão é África, assim 
como... o Brasil é América, con- 
tinentes que estão a experimentar 
«a crise do crescimento» dos me- 
ninos de mama e dos garotos 
emancipados ao assomar do bigo- 
de, enquanto que nós já passámos 
há muito q idade dos estoira- 
-vergas. 

EE mem 

Trezentos e dezoito mor- 
tos e mais de oitocentos fe- 
ridos é o balanço final 
dos trágicos acontecimentos 
ocorridos no Estádio do Li- 
ma, no Peru, durante um 
encontro de futebol. 

O «Osservatore Roma- 
no», voz da Igreja, tinha 
que dizer uma palavra. E 
disse: «Paixões mórbidas, à 
margem do Desporto, alas- 
tram perigosamente, exal- 
tadas pelo espírito de com- 
petição, explodindo e ultra- 
passando todos os limites 
transformando-se em vio- 
lência cega, surda a todos 
os apelos da razão». 

  

   

    

  

   

                      

  

SOL 
SOMBRA 

por Gonchita 
Gintron Castello Branco 

% IM, eu sei de toiros, Vi-os 
/ investir. Matei-os. Vi-os 

matar homens e senti- 
-os enquanto matavam o 
cavalo que montava. 

Sim, sei de toiros... e de públi- 
co. Aquela multidão que grita até 
erguer um ídolo de seda e oiro... 
e logo sente prazer em vê-lo ruir 
em lágrimas ou morte. Essa plebe 
bárbara que se senta em cima na 
bancada, Soberana, atira flores e 
sombreiros ao herói soridente e 
esquece a enfermaria escura onde 
um homem, cruelmente destroça- 
do, agoniza numa camilha branca 
sacudida pelo rugir das feras. 

E vi a mentira do trajo de 
seda e alamares, aquela máscara 
brilhante — máscara de carnaval, 
rota, manchada de suor e sangue 

cancro é hoje, nos pai- 
ses mais desenvolvidos, 
a par com as doenças 
cardiovasculares, a cau- 
sa de maior número 

de mortes. Ao abordarmos este 
assunto, temos que fazé-lo, mais 
que por interesse estatístico ou 
informativo, verdadeiramente com 
o carácter de um dever. 

Vai decorrer, mais uma vez, 
a Semana do Cancro. A esta ini- 
ciativa se deve, de há alguns 
anos para cá e para além de 
outros aspectos, uma chamada de 

atenção para um flagelo que ul- 
trapassa o âmbito nacional para 
ser objecto de preocupação de 
todos os países. Contudo, apesar 
da cruzada anticancerosa ser de 
âmbito universal, não foi possi- 
vel até agora anunciar-se a des- 
coberta da natureza da doença. 
Várias teorias a pretendem ex- 
plicar no seu mecanismo mais 
íntimo, mas infelizmente não pas- 
sam de teorias, ainda que uma 
ou outra aceites por número im- 
portante de investigadores. Sa- 
be-se, no entanto, por observação 
simples, que não é contagioso nem 
hereditário, e que é possível, gra- 
ças aos métodos terapêuticos que 
se usam hoje, declarar que, dia- 
gnosticado precocemente, às pri- 
meiras manifestações, é curável 
em 90% dos casos. 

Se esta percentagem é extra- 
ordinâriamente importante, facto- 
res inerentes u cada caso parti- 
cular e o ambiente psicológico 

  

— sobre uma cadeira, enquanto o 
seu recheio, um homem como 
qualquer homem, sofre, pede um 
sacerdote e confessa que sufoca. 
E vi as caras de seus companhei- 
ros e, como eles, perguntei a mim 
mesmo se havia alguma coisa que 
justificasse tal momento. E com 
eles saí para co sol levando flores 
e orações e percorrendo o caminho 
poeirento de um cemitério rústico 
onde deixámos, entre ciprestes, o 
corpo amortalhado. E voltâmos à 
arena e às bancadas enfurecidas, 
ao veto de companheiros invejo- 
sos, à luta mesquinha entre apo- 
derados e à ignomínia de matado- 
res que se negaram a tourear 
para, no último momento, exigir 
mais dinheiro. 

E conheci apoderados que -ar- 
-ruinaram jovens toureiros de clas- 
se e podiam fazer sombra a seus 
próprios pupilos, E vi como figu- 
ras gradas do toureio se negavam 
a sortear os toiros com seus com- 
panheiros e como estes tinham de 
aceitar a injustiça sem sequer 
abrir a boca, para evitar o veto 
dos grandes. E notei como boas 
faenas se desfaziam nas penas vis 
de críticos sem honra, e li o aplau- 
so desses mesmos críticos à actua- 
são medíocre de... bolsos genero- 
sos. E ouvi como um matador se 
embebedou de alegria, na tarde em 
que um toiro matou o seu rival, 

eu se 

criado à volta da doença consti- 
tuem obstáculos difíceis de trans- 
pôr. Na verdade, a ausência de 
sintomas e a aparente normalidade 
de muitos indivíduos portadores 
do cancro em estádios primários, 
por um lado, e, por outro, o re- 
ceio que as pesoas têm de que ele 
seja diagnosticado ainda que em 
fase curável, são óbices a que 
aquela percentagem de curas, tão 
animadora, se não possa tornar 
norma geral para tão temida afec- 
ção. O medo de se ser «desen- 
ganado», que leva muita gente a 
deixar arastar o tempo e a alas- 
trar a doença sem recorrer à ob- 
servação médica, faz recordar a 
época em que à tuberculose signi- 
ficava para quem era diagnosti- 
cado sentença fatal e socialmente 
um motivo de isolamento e de 
piedade. 

Verifica-se que tem uma inci- 
dência minima entre os 10 e os 
20 anos, crescendo depois propor- 
cionalmente com a idade. Prâti- 
camente, todas as estruturas do 
organismo são susceptíveis de 
apresentar a afecção, tornando-se, 
portanto, difícil enumerar mani- 
festações pré-cancerosas, tal a sua 
variedade; de uma forma geral, 
as feridas que se mantêm por 
muito tempo sem curarem e em 
particular as derivadas de quei- 
maduras graves, as pequenas úl- 
ceras de boca que evoluem para 
placas esbranquiçadas endureci- 
das, o fumo de tabaco, especial- 
mente de cigarro, a mudança de 

e como aquele rival comprava 
espontâneos para lhe arruinar as 
faenas, 

Vi tudo isso, e vi a frande do 
corte dos chifres, o engano do 
curral pequeno com água e penso. 
Observei como se dobram gana- 
deiros, se excluem toiros, se im- 
põem os fortes e se subjugam os 
fracos. E sobre tudo isto, vi como, 
a par com sangue, corre o dinhei- 
ro, Dir-se-ia que barquinhos de 
papel, com números, navegam so- 
bre rios carmesins... 

Sim, sem qualquer dúvida, sei 
de teiros. E por isso os deixei 
sem grande pena. Estava muito 
próxima. Conheci demasiadamente 
«a miséria de tudo que parece 
grande»... 

E, contudo, .. 
“hoje, que tudo volta,... que 

nostalgia eu sinto! 
Como qualquer flor, a Fiesta 

mergulha as suas raízes no lodo 
recheado de misérias, Mas estas 
estão expostas aos que olham 
para baixo. Na vida hã que olhar 
para cima. Sempre para cima. Ne- 
gar a beleza por reconhecer a mi- 
séria seria negar o céu por existir 
o inferno. 

E então... onde está aquela 
hora de emoção? Onde aquele pá- 
tio de quadrilhas? Aquelas via- 
gens? Porquê a Primavera sem 
clarins? Para quê esquecimento, 

Ii de + 
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idade na mulher quando acompa- 
nhada de sinais anormais, as úl- 
ceras de estomago resistentes qo 
tratamento são algumas das situa- 
ções que podem levar ao apareci- 
mento do cancro. 

Se a pesquiza cabe aos homens 
de ciência, a campanha anti-can- 
cerosa precisa ser vivida com q 
consciência da universalidade do 
mal. Ela é bem uma causa nobre 
de união de todos os homens, pois 
é a vida do semelhante que está 
em perigo e umanhã também pode 
ser que seja a nossa. 

P. LAICUS 

a miséria conhecida, se quando a 
brisa traz o aroma da erva fresca 
e o eco dos chocalhos, é o cheiro 
bafiento e forte das tábuas que 
regressa ?... 

Tudo volta, subtil, frágil, imen- 
samente real e doloroso... Aquele 
ranger secreto da arena quando 
se pisa, O sussurro da seda que se 
desprega, o movimento pesado, 
quase sentido, dum toiro que se 
revolve... Voltam aqueles chifres 
humilhados e são os sentidos que 
despertam na iminência do perigo; 
eéo sol; e o companheiro al qui- 
te; e a multidão que clama; e o 
coração que escuta; e a sensação 
tremenda de ser, viver. 

E, no horizonte daquele mundo 
estranho e belo, a bandarilha se- 
gue, inerte, sobre a praça... pas- 
sam vermelhos fugazes de Mo- 
nossabio... voam penas brancas de 
Alguacil... e surge o espectáculo 
soberbo dum toiro bravo que de- 
vora o seu próprio sangue para 
continuar a pelejar contra quime- 
ras encarnadas e mariposas ama- 
relas... 

Toiros!... Tambores que ru- 
gem, clarins que cortam a tarde 
de sol e sombra, um toureiro que 
triunfa, outro que chora... 

Toiros!... Recordações que vol- 
tam em tropel, doiradas, brilhan- 
tes... Toiros de sonho que perse- 
guem e que ferem... 

oiros 

   

Informava há dias um jornal 
do Porto que recebera, subscrita 
e enviada por um distinto e cons- 
ciencioso médico da cidade, uma 
carta a pedir esclarecimentos acer- 
ca dum novo produto anticoncep- 
tivo, anunciado, descaradamente, 

or certo laboratório. estrangeiro 
fholandês, segundo parece). E, com 
maior descaro ainda, alegava-se 
que determinada pílula merecera 
ç aprovação dum «Bispo da Ho- 
anda». 

Oro acrescenta que o seu 
prezado consulente devolvera a 
amostra e toda a literatura acom- 
panhante, com a nota de que ja- 
mais, na sua vida clínica, recei- 
tará qualquer dos produtos daquele 

laboratório, enquanto 
a referida droga ci 
cular no nosso pais. 
Aliás — comentava o 
jornal — os doentes 
não sofrerão o mini- 
mo prejuizo, pois não 
faltam laboratórios 
igualmente competen- 
tes na produção far- 
macológica. 

Batemos todas as 
palmas do nosso 

aplauso ao ilustre médico portu- 
erse. Ele sabe que não se podem 
resolver problemas humanos à 
custa da lei de Deus. Ele sabe que, 
seja qual for o disfarce sob que 
se apresentem, são gravemente 
ilícitos e imorais todos os produtos 
anticonceptivos. Ele sabe que o seu 
uso repugna & consciência cristã, 
como oposto à lei natural e divino- 
-positiva, é contrário ao Estatuto 
a Ordem dos Médicos e recai sob 

a alçada da lei civil. Porque sabe 
tudo isto, esse médico, como qual- 
ver outro que tenha consciência 

des suas responsabilidades morais 
ou deontológicas, não poderá ser 
levado na funesta propaganda. 

A doutrina é clara e anda fe- 
lizmente aí repetida em todos os 
livros sobre estes assuntos, que os 
há hoje, muitos e bons. Uma lei 
natural e divina jamais pode ser 
alterada por autoridade humana, 
por maiores que sejam as conve- 
niências alegadas. 

   

Podemos agora nós acrescen- 
tar, servindo-nos, aliás, de infor- 
mações do mesmo jornal, que, jus- 
tamente nos primeiros dias de 
Maio, o Episcopado da Holanda 
publicou uma declaração a repro- 
var essas «pilulas» e «todos os 
meios anticonceptivos». 

A «aprovação», se acaso exis- 
tiu, não terá partido de algum 
bispo protestante holandês? É que, 
embora não todos, os chefes pro- 
testantes aceitam a limitação arti- 
ficial da pao: atitude que provo-- 
caria a declaração, em contrário, 
da Hierarquia católica daquele 
país. 

Neste caso e a este propósito, 
também se manifestaram os Bispos 
ingleses. 

Num comunicado divulgado pe- 

  

Colreló 

7 a 

lo novo Arcebispo de Westminster 
(Londres), em nome da Hierarquia 
católica da Inglaterra e do País 
de: Gales, acentua-se, em termos 
inequivocos, que «as pílulas anti- 
conceptivas não são mais aceitá- 
veis que os dispositivos até agora 
adopiados com o mesmo fim». E 
prossegue a declaração: «Os mé- 
todos anticoncepcionais, a ester 
zação e o aborto são incentivados, 
em alguns países (v. 9. India, Ja- 
pão, Suécia, etc. — N. da R.), para 
impedir q chamada explosão de- 
mográfica. Afastando-se dessas 
soluções pagãs, alguns cristãos co- 
meçam a mostrar tendência para 
o uso duma nova pílula. Mas, co- 
mo declararam: recentemente os 
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